
AS DUAS FACES

 

Afirma- se que um famoso pintor do renasc imento, quando pintava um quadro sobre o
menino Jesus, após c onceber e fazer os primeiros estudos, procurou uma c rianç a que

lhe servisse de modelo para a fac e do Mestre, na infânc ia.

Procurou em muitos lugares até encontrar um pequenino sujo, que brinc ava nas ruas. O
menino retratava no olhar e na fac e toda a pureza, bondade, beleza e ternura que se

podia c onc eber.

Explic ou- lhe o que desejava e , ante a autorizaç ão da família, levou- o para posar em
seu atelier, retribuindo- lhe o trabalho c om expressiva soma em moedas de ouro.

Anos depois, o artista desejou pintar outro quadro. Dessa vez iria retratar Judas. E saiu
em busc a de alguém que pudesse lhe oferec er o rosto do traidor.

Em merc ados e praç as públic as, tabernas e antros de c ostumes pernic iosos por onde esteve à proc ura, não
encontrou ninguém que se assemelhasse, em aparênc ia, ao disc ípulo equivoc ado.

Já havia desanimado de procurar e pensava em desistir, quando, visitando uma taberna de má qualidade, se
deparou c om um deliquente embriagado, em cujo olhar e semblante se encontravam os c onflitos do traidor,

c onforme a c oncepção que dele fazia.

A barba endurec ida e a c abeleira mal c uidada eram a moldura para o olhar inquieto, desconfiado, num rosto
contorc ido pelo desconforto íntimo, formando um conjunto de dor e revolta,, insegurança e arrependimento ímpares.

Comovido c om o fato, o artista c onvidou aquele homem para posar, ao que ele respondeu que só faria sob a
c ondiç ão de boa rec ompensa financ eira.

O pintor c omeç ou a obra e perc ebeu, após algumas sessões, que a fac e c ongestionada daquele homem se
modific ava a c ada dia, perdendo a agressividade e a pertubaç ão.

Um dia resolveu perguntar ao modelo o porquê de tal transformação, ao que ele, um tanto melancólic o, respondeu:

Posando nesta sala, rec ordo-me que há alguns anos, eu servi ao senhor de modelo para a fac e do menino Jesus...

Eu sou aquele garoto em c ujo rosto o senhor enc ontrou a paz e a beleza do Justo traído...

O dinheiro que ganhei, em fac e da minha imaturidade, mais tarde pôs-me a perder e, de queda em queda, numa
noite eu me embriaguei, por uma disputa insignific ante matei outro homem.

Condenado num julgamento arbitrário, envenenei-me de ódio...

Agora, pisando neste lugar outra vez, rec ordo daquele tempo e retorno, emoc ionalmente , a Ele, e me acalmo...

Paradoxalmente, o mesmo indivíduo fic ou retratado na fac e de Jesus menino e de Judas, em duas fases diferentes
da mesma vida.

***

Muitos de nós, simbolic amente, temos os nossos dias de traído e de traidor.

Dias em que trazemos na fac e a expressão da bondade e da ternura. E dias em que somos o retrato vivo do
desespero.

É nesses dias dif íc eis que devemos busc ar, emoc ionalmente, a serenidade dos dias de luz e seguir em frente c om
vontade de imprimir, de vez por todas, a fac e justa e bela do nosso modelo maior, que é Jesus Cristo.
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